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RIO TROMBETAB.

Depois da exploração dos rios Urubu e Jatapú, diri-
gi-me para Manâos, onde precisava demorar-me para
pôr em ordem, e fazer os trabalhos de gabinete que
sempre resultam depois de viagens; porém, assolando
a varíola a população d'ahi, vi-me obrigado a passar
para a cidade de Óbidos, na província do Pará. Con-
cluindo-os precisava emprehender nova viagem, porém
continuando a peste em Manâos, dirigi meus estudos
para outro'ponto. O rio Trombetas é que me offerecia
mais largo campo para investigações scientificas, por
não ter sido explorado por nenhum naturalista, á ex-
cepção de R. Sprüce, que pouco o navegou e nenhuma
noticia deu. 'Duas viagens de algum proveito, tinham-
se ahi feito, é verdade, porém só de uma ha conheci-
mento citando'a outra, porém ambas só foram feitas
na parte inferior $o rio, e consignam algumas inexac-
tidões; uma até a;foz do Sapucuá, e outra até o1 lago
Mura. (i)

(fj « A região occidental da província do Pará,»por D. fer-
reira Penna. li i
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Em Setembro de 1867, estando na presidência da
província o Sr. conselheiro, vice-almirante De Lampre,
fez outra viagem a este rio, o reverendo missionário
frei Carmello Mazarino acompanhado peld tenente co-
ronel Manoel Geraldo do Carmo Barros, entCo cominan-
dante do forte de Óbidos, chegando até o ponto em
que cheguei, porém, como seu fim era outro, nada
resultou dessa subida, a não ser algumas almas rege-
neradas pelo baptismo. Conhecida, apenas, uma pequena
porção do rio pelos regatões, únicos que [se atreviam
então a subir mais, não davam comtudo estes infor-
mações exactas. Temido, pelo grande mocambo ou qui-
lombo, de pretos fugidos de diversos lugares da pro-
víncia, conservava-se sempre mysterioso, guardando
os regatões, a chave deste mysterio, que por conve-
niência exageravam os perigos que ahi corria o indi-
víduo que tentasse exploral-o. *

Desprezando os riscos, que diziam-m» ia correr, pre-
parava-me para a exploração, quando fui convidado
pplo meu amigo o Sr. Carlos Barrington Brown, Sq.
distincto geólogo, chefe da commissão scientifica in-
gleza, que explorava o Amazonas, pondo á minha dis-
posição o seu vapor, para junto á mesma commissão,
eu subir o rio.

Com effeitó no dia 24 de Fevereiro embarquei, tendo
por companheiros o Dr. James W. H. Trail, botânico,
William Lidstone, engenheiro e desenhista e o mesmo
chefe, no pequeno vapor Beija-FlôrJrQt&áo pela mesma
commissão.

As 9 1/2, da manhã deixei o porto de Óbidos, e subi
P Amazonas, costeando a sua margem esquerda e de-
mandando a foz do rio ,Trombetas que ahi deságua
pouco acima da exjtincta colônia militar de Óbidos, a
6 1/2 milhas da .cidade. Por um delta de duas bocas,
formadas por duas ilhas se lança elle no Amazonas.
Deixando a primeira, denominada Maria Thereza, e
por mim já conhecida, quando explorei o lago Curumú, t
entrei pela boca principal, que di^*a da primeira apenas
uns 200 metros.
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Descreverei o rio, apresentando o que tem de no-
tavelyí>em. suas margens, e deixarei para o fim deste a
descripção g.eographioa,^ue melhor será entendida pela
plaata junta.

Ofrio Trómbetas que é o Qriximina ou Uruchimina,
ou ainda Uruchiuine dos nossos autochthones, é celebre,
pela fábula das Amazonas, inventada por Francisco
Orelhana, que disse ahi as encontrara, habitando então
as cercanias. Tendo dellas já tratado, em escripto se-
«parado, ,nada mais direi e só de passagem locarei,
quando alguma cousa com ellas tiver referencia. Hoje
é notável esse rio, não pelas suas recordações histó-
ricas, mas por ser o .principal rio da Guyana Brazileira,
na província do Pará e pelo facto de ser também o ré*
fugio dos escravos fugidos, constituindo o primeiro e
maior mocambo do Brazil, respeitado e temido por uns
e especulado por outros.

Não fazendo aqui consideração alguma, entrarei na
descripção do rio, deixando estas para sempre que se
offerecer occasião.

A perspectiva para aquelle que entra pela foz do rio,
não sendo imponente ou deslumbrante, é comtudo
agradável e bonita. ,

A vegetação que cobre a baixa península que fôrma
a margem direita na foz, é coberta por tantas e tão
variadas plantas sarmentosas, que cobrindo aqui as ar-
vores, por outro lado cobrindo troncos seccos e por toda
parte se estendendo, fôrma uma densa mata, se bem
que, rarefeita de grandes arvores. A margem esquerda
ou antes a ilha que ahi se apresenta dividindo o rio
coberta pela mesma vegetação, é comtudo orlada, por
um grande listão de gramineas (canaranas e murys)
que mais para o interior estende-se tanto, que fôrma
uma linda campina, d'onde se eleva uma ou outra ce-
cropia. Até ao fim da ilha, isto é, a 5 milhas da foz, onde
entra o braço Maria Thereza, sempre a mesma scena,

»que varia d'ahi para cima. ,,Na divisão das águas uma
bonüa ilhota só de é&narana e.embaubas, embelleza o
lugar. D'ahi para cima continuando as margens baixas,

J, , !
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começa a mata a ser mais cerrada e elevada; come-
çando a apparecer em mais abundância as cecropias[íe a
predominar na margem as caparideaceas, coii) seus lindos
racemos vermelhos, apparecendo também uma ou outra
soqueira de bactris rivularis, sp. nob. *'

Na margem direita, antes de chegar-se a esta divisão
do rio, apresenta-se uma pequena aberturas que não é
mais do que um canal que vem do lago Murerú-uacá.
(1) Nesta mesma margem, acima deste lago e a 71/2
milhas da foz com a boca para N E se apresenta c
grande lago Paru, ponto das grandes pescarias de pi-
rarucu , nos mezes de Setembro e Outubro e onde
>iutr'ora houve os pesqueiros reaes, nos quaes traba-
lhavam obrigados gentios de diversas localidades.

Acima da entrada do segundo canal, fica na mesma
nargem esquerda o lago Kirikiri (2) que corre quasi
parallelo ao rio, separado por terras baixas.'Mais con-
firavel do que este é o lago Itapicurú, que também na
mesma margem tem a sua communicação com o Trom-
betas, distante daquelle l 1/2 milha.

Leva o rio sempre a mesma largura;, de 1/4 de milha,
com a margem esquerda mais baixa, mudando-se um
pouco a vegetação; desapparecem quasi as cecropias, que
são substituídas pelo ínpfctns, apparecendo muito a pu-
tyra-tauá, uma bignonia que também cresce nas margens
do Amazonas, com grandes pendffes de flores amarellas.

A 21 milhas da foz, vem este rio trazer um tributo
d'aguas pelo canal Cachuiry, que lança suas águas bar-
rentas pela margem direita, a quasi duas milhas abaixo
dos lagos Iruriá, na mesma margem e Iripixy, que fica
na margem opposta, com as aberturas que tem para o
rio, fronteiras uma da outra. A margem direita d'ahi
para cima abaixa-se tornando-se alagadica, até ao lago
Epáua-pixuna, (3) emquanto que a outra eleVa-se ; for-

(1) Mnrerú, planta do gênero pont<
(habitai.)

(2) Silencioso.

ia, e uacá habitação c

4Í (3) Epáua, lago; piscun^, preto.'

U/'.-..
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mada de argilla amarella, apresentando uma ponta de-
noiaiaaíJa Uruá-tapéra, {!) que fica fronteira á foz do
igarapé Sapucuá. <2) • • , ;

•Subindo ahi ao alto da ponta Uruá-tapéra, onde co-
meçkm as terras,,da companhia de navegação do Ama-
zonas, pude apreciar o lindo panorama que se desen-
rola, e conhecer a vegetação que mais predomina ahi.
Em frente, á foz do Sapucuá, com suas águas barrentas,
destacadas das negras,do Trombetas por longo espaço ;
«para N O o formoso lago Jacupá (3) que por uma larga
aberta se communica com o rio e no fundo formando
o horizonte a serra do Sacury. (4) Essa massa immensa
d'aguas, lago e rio, dividido este por duas longas ilhas,
orlada de verdejante vegetação, torna esse lugar um
dos mais pittorescos.

Tendo na minha descida explorado também o Sa-
pucuá, para não interromper a ordem que vou seguindo,
já o ̂ escreverei,

S^rtie do Amazonas um canal de 50 metros de largura,
denominado Caldeirão, onde deságua um pequeno
Vraço do Yamundá chamado, Caquinho, continuando

/desse ponto, com o nome de Bom Jardim, até sahir no-
vamente no Amazonas. Deixando-se o Caldeirão e con.
tinuando-se pelo Caquinho, encontra-se com o rio
Yamundá que na sua passagem, recebe águas do lago
Sapucuá continuando d'ahí com o nome de igarapé Sa-
pucuá com'o qual deságua no Trombetas, tornando-se
assim o Yamundá afíluente deste.

Entrando-se ;pela foz do igarapé Sapucuá, fica este
separado pelo lado direito, do lago Jacupá, onde deságua
o igarapé Sacury»por uma estreita península, que o
margina em todo.^seu primeiro rumo que é o de O S 0.

Voltando dep<)í|íVPara s ° v^-se ao longe também

°extinc°t te

[|) CorrijpteJa de Çapycuá, espécie de alforge.
« 3) Corruptela de Jacft pássaro deste nome

(Corruptela de

C°rrutela de

laso8
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marginando-o a serra do Sacury, a qual do Trombetas
também se avista pelo N 0. D'ahi em diante sendo riais
risonha a paisagem e mais variadas as perspectivas, do
que as do Amazonas, tendo comtudo a mesn\a vegetação
das margens dos paranas deste. O astrocaryum murumurú,
sempre coberto de phüodendros, e outras aroideaceas, os
safe Martiana c Humboldiana, as cecropias^ as bombaxe os
Eriodendros, que é tão peculiar nas terras banhadas pelas
águas do rei dos rios, aqui apparece carectisando-o,
n'um solo baixo, alagadiço, com as margens cobertas dê
canarana emuryque também em grandes ilhas ondulam
na superfície das águas. A pouca largura do igarapé, a
mudança constante de rumos, os accidentes das margens
e a pouca elevação das mesmas, tudo isto contribue para
que atravessia por ahi seja uma das mais bellas, para
aquelle que viaja o Amazonas. As diversas palhoças que
apparecem, umas entre a mata, outras à.beira rio, estas
cercadas de canaranas, aquellas n'um campo, e muitas
outras que formam outras tantas paisagens dignas do
pincel de um grande artista, contribuem para a belleza.

Uma grande ilha divide o canal em dous braços, que
depois se unem, e seguem para S O onde entrando este
para O, emquanto c» igarapé se dirige para S S O atra-
vessa uma larga planície alagadiça, coberta de canarana
que cobre uma boa porção da entrada do lago, de ma-
neira que parece um grande campo cortado fie regatos.
Este canal que une o lago ao igarapé tem 5 milhas de ex-
tensão. A extensa massa d'aguas, cujo horizonte confun-
de-se como firmamento, é imponente. A vista procura
achar o fim do lago, porém uma linha confusa, só nos
mostra o azul das águas confundido como do espaço.

Costeando-se a verdadeira margem esquerda, é ella con-
tornada pelo centro pela serra do Uaymi, (1) que morre
justamente onde começa a elevar-se a dos Gunurys;
$) que é a mais elevada que em todo Trombetas

(H Nome' dos Índios que ahi habituam, que no
j Amazonas deram também nome ao Yamunaa.

•« f-temidas < l

apparece, que a seu turno acaba formando uma
pofata que se avança pelo lago já com o nome de
serra da G^inela. Na, margem opposta que é baixa
estão as fazendas de gado, cujo numero sobe a muitos
milhares de cabeças. Estende-se este lago todo para O
tendo aproximadamente de fundo 18 a 20 milhas e
de largo 4 a S. E' a parte mais povoada do rio Trom-
betas. A serra dos Cunurys, que é abundante de casta-
nha e breu, ainda apresenta vestígios em fragmentos
ile louça dos antigos Gunurys e Uabóys, Índios que ahi
habitavam, celebres no conto das Amazonas.

Pelo tempo da enchente, as águas estravasam, for-
mam grandes igapós, que depois ficam a secco orlados
de lindas praias e grandes restingas. O arroz bravo
(oriza), que cobre ahi muitos lugares, cujas sementes
ficam na terra durante o verão, é sempre o annuncia-
dor da ch*eia quando começa a germinar. Voltando-se
do Sapucuá, e' entrando-se no Trombetas, depois de
ter-se estudado geologicamente o terreno da foz deste
rio até esta juncção, vê-se que a antiga foz do mesmo rio
era a h i ; passando o Amazonas, por onde estão hoje as
terras baixas por elle depois formadas. Pacto notável,
o Amazonas têm diminuído consideravelmente o seu
volume, e tão sensivelmente, que o gênio observador
do indígena o tem notado.

A natureza d'ahi para cima muda-se ; o rio alarga a
2-milhas,.e formam-se i lhas no seu centro. Três, sendo
duas ahi notáveis, se apresentam logo ; a da Jacitara (1)
e Caypurú. (2) A primeira começa em frente á península
do Sacury, e termina defronte do igarapé Parauacú (3),
com 3 mi lhas de extensão, correndo quasi parallela á
segunda, que é pequena, e a terceira começa l milha
mais ac ima ; corre por defronte do lago Gaypurú, e
termina quasi defronte da boca do lago Achípicá, que
deságua na margem direi ta. Nesta extensão o terreno

,1) 1'ahneira do géiiere- Desmoncus.
w fày, macaco; puru', bonito. »
(3) 'Nome de um macaco, Pithecia hirsuta
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para o inlerior em ambas as margens é montanhoso.
Uma longa península estende-se da ilha do Cayptirú
para cima, dividindo o rio em dous, quando se torna
ilha pelas grandes cheias, e terminando na foz do rio
Cuminá. Mais detalhadamente tratarei dessa porção
comprehendida entre a foz do Sapucuá e da do Cuminá,
extractando algumas notas do meu diário.

Subindo o rio encostado à margem esquerda, dei-
xando o braço principal correndo além das ilhas, che-
guei ás 51/2 horas da tarde, à foz do Igarapé Parauacú»,
onde na sua margem direita fica um sitio de tapuyos.
A's 6 horas da tarde, hora em que fundeámos em frente
ao mesmo sitio o thermometro marcava a temperatura
da atmosphera 84° Farnh., e d'agua 82.° D'ahi olhan-
do-se para o Trombetas a perspectiva era magnífica,
illuminada pela dúbia luz crepuscular. Ahi na clássica
rede passei, gozando uma das bellas noites 'de luar do

\mazonas.
No dia seguinte, ás 6 horas, subimos o rio Parauacú,

por espaço de 2 milhas. A temperatura era então de
79." Farnh. Corre este rio com pequenas flexões, para
N O S O S O por entre margens baixas, cobertas de
cerrada mata, onde se distingue a Maximüiana regia, o
QEnocarpus distichus^e o astrocaryum Jauary. A sua lar-
gura è de 30 metros pouco mais ou menos, durante as
curvas, até que a final alargando-se, espraia-se for-
mando igapó, que só dá passagem a canoas.

Ahi parando o vapor, tomámos uma montar ia e atra-
vessámos o mesmo igapó, onde a vegetação que predo-
mina é composta Aelecythis,malpigheas,bynonima,wul-
shlagea (acapurana) onde sobre algumas crescem brome-
lias, brassavolas e galeandras. À tiririca navalha cobre
em muitas partes as arvores. Algumas palmeiras ahi
crescem como a Bactris rivularis, sp. nob. e o Astroca-

rium Jauary.
Procurando a terra ürme-na margem direita, desem-

barcámos e penetrámos pela floresta que ahi é humida (

se bem que um pouco «levada. * *. ' •
Diversas madeiras de lei ahi crescem, principalfrfente

v
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o pão ê'arco (tccoma) e muirá-parajuba (mimusops)
muitas palmeiras crescem á sombra da floresta onde
também cresce com ellas algumas spigelias o astroca-
ryum mumüaca, o cyagruscocoides, o desmoncus mites o aeno~
carpus minor, formam um lindo palmetum onde só pro-
cura beber luz, acima da copa das arvores o cenocarpus
distichus.

Neste palmetum, n'um solo coberto quasi que deèro-
metias, encontrei uma espécie e uma variedade novas,
ambas com fructos maduros, muito próximas uma da
outra e também da Bactris acanthocarpa. A espécie, é
uma palmeira medíocre, acaule, com folhas indivisas,
profundamente bifida no cume, aproximando-se no
porte á B. bifida. Mart. mas afastando-se nos fructos
que são quasi iguaes e muito semelhantes as da acan-
thocarpa, afastando-se o spadice do desta em ser erecto
e aculeaclo. Tendo sido vista primeiro pelo meu compa-
nheiro de herbbrização, o Dr. Trail, denominei-a Trai-
liana, para perpetuar essa nossa jornada.

A poucos passos desta encontrei a variedade em ques-
tão, que tendo também o spadice, spatho e fructos
iguaes, à B .acanthocarpa, afasta-se delia no habitus. E'
acaule, a disposição dos foliolos é differente, assim como
a sua fôrma. Denominei esta B. acanthocarpa var. excapa,
não querendo consideral-a espécie, por se afastar so-
mente nos caracteres que apresentei, porque nas flores
femininas que observei, pequena é a dilferenca.

Depois de ter percorrido mais de duas milhas, pela
florestasobrevindo chuva voltamos.

Ao meio dia o calor era intenso, a temperatura chegou
a 85°Farhn.

Continuando â viagem, a duas milhas da foz do Pa-
rauacú, seguindo sempre pela mesma margem, chegámos
ao lago Caypurúj que não é mais do que uma profunda
enseada, que ahi faz o rio para leste, habitada por três
famílias de mocambistas. Passando este continua a mar-
gem sempre baixa, e começa d'ahi em diante o espaço do
rjo, comprehendiílo entre a neninsula de que já fallei e
á" terra firme, a denominar-se Xiriri. Para
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a, póvega sem pratico, este braço da margem esquerda, por
entre as ilhas, e depois o profundo sacco formado, peh
peniusula, engana o navegante, pois parece ser a conti-
nuação do rio.

Um igarapé ahi deságua, com o nome de Castanha,
onde apparecem algumas rochas de grés ordinário, deste
ponto continua a enseada já com o nome de Gurupyra , (l)
e vai terminar a uns SOOmetros distantes da margem es-
querda o rio Cumináj com o qual se communica no in-
verno, por um estreito canal, chamado furo dos Ratos,
quando a cheia é pequena ou' se confunde quando é

grande.
Voltando d'ahi, costeámos a península, no Sm da qual

atravessámos para o Trombetas, sendo neste lugar a cor-

rente forte.
O rio que ahi é mais largo, tem a sua margem direita

montanhosa e accidentada para o interior, emquanto que
- a costa ora é elevada, ora alagadiça, por'détraz da qual

• ficam os lagos Camichá (2) e Tapicháua (3).
N'um sitio que ahi fica sobre uma elevação, paramos

para fazer-se observações.
Acima deste sitio, fica a foz do lago Achipicà, que e

piorámos na volta mas que desde já tratarei delle.
Não é mais do que um braço do rio que entra para

SÓ, aproveitando-se da baixa do terreno, dividindo-se
depois em dous, um que segue este rumo e outro que se
dirige para o sul. Ambos terminam logo, encontrando-
se com as terras elevadas.

Ahi na margem direita ha um cemitério, indicado
por uma cruz tosca levantada no meio de um pequeno

roçado.
Segue-se pelo braço do S, e uma pittoresca cascalinha

ahi se apresenta, separando o lago de um extenso campo.
Entrando no campo, que não é mais do que uma vasta

'planície arenosa, salpicada de pequenos capões (4) a

(1) Gênio malévolo.
(2) Camisa. 4

Vassoura. » *
Curruptela de caá, mato e paan, ilha.

t — 13 —

• r

sombra dos quaes medram algumas gramineas, bromelias
o epidendruns, não crescendo no espaço varrido pelo sol
senão alguns paepalanthus, comecei a percorrel-oem di-
versas direcçíes. Era um verdadeiro Sabara, tal era o.
calor que ,ihi se sentia, não havendo arvores, que fi-
zessem sombra, porque as que formavam os capões eram
baixas, racbit icas; a temperatura era excessivamente

' elevada.
A vegetação dos capões compõe-se de anarcadium hu-

mtle, de plumeria phagedenica, não desenvolvidas, corno
nos campos de Santarém, algumas rosaceas, myrtaceas,
assim como lycopodios.

A'sombra dellas, crescem também diversas espécies
de musgos, dos mesmos que se encontram nos campos
do rio Urubu.

Extenuado vol tava, quando, atravessando a floresta,
uma nova palmeira, veiu pagar-me as fadigas, desse
dia.

Era do gênero Bactris, mas lão distinctos eram seus
fructos, que considerei como a melhor espécie encon-
trada em toda a minha excursão.

E' quasi acaulc, tem o habi tus quasi igual ao da B.
macroacantha, Mar t . mas, as foliolos são differentes e os
fructos não tom, não só no seu gênero, como na f a m í l i a
outros semelhantes na estructura do epicarpio, que é a
mesma dos da bixa orellana, dos de a lgumas tabernce-
mòntanas, ou do Ricinus communis. Quando ímmatu ros
são de uma cor carminea-amarellada e depois roxos, e
m u i t o doces.

Lembrando-me de minha esposa, da companheira de
trabalhos e fadigas, que comigo tem afrontado rios insa-
lubres e perigosos, que não me acompanhava então, por

, motivo de moléstia, não pude deixar de dedicar-lhe esta
espécie ; denominei-a B. Constantice, tirado do daquel la
que, eomprehendendo a missão da mulher casada, busca

r *com seu marido part i lhar os gozos, os trabalhos e os pe-
' *'gos, a que sempre se expõe o naturalista em lugares

Geser/òs, assolados de índios e anímaes ferozes.
O meu illustrado amigo, o muito Revd. conego Luiz
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Barroso de Bastos, lendo as observações a esta espécie,
no meu Sertumpalmarum. accrescen tou o seguinte; «Hic, <
subnotando , mihi liceat admodum distitfttce brasüiensi
D. Constantice Barbosa Rodrigues tributuw, meouadmira-
tionis pró tanta Constantia gratissime redere».

Nessa mesma floresta ainda outra palmeira não des-
cripta , veiu para o meu herbarium, augmentar a meu
Sertum palmarum.

Com o habitus da bactris pectinata Mart . afasta-se
comtudo del ia pelas cerdas avelludadas, quê cobrem a
parte inferior dos foliolos, aproximando-a assim da B.
Negrensis, Spruce. Desta circumstancia t i re i - lhe o
nome especifico, dando o de B. setipinnata.

Passando-se a foz do Achipicá, onde o rio estreita-se
um pouco, apparece na mesma margem, a flo lago 8u-
maúma ; desapparecendo já ahi os triplaris^ e raras vezes
apparecendo as cecropias, que sahem de terras alagadi-
ças, cobertas de vegetação de igapó, bordados de oma,
que forma um longo listão por toda a margem. Sobre
as myrtaceas, que formam a orla da vegetação, donde se
destacam os Astrocaryums Jauarys, crescem centrozemas
de flores brancas.

As aves, não an imam a natureza com seus cantos; a
única que apparece é a cigana (oppistocumus cris-
la tus ) .

Pouco acima, apparece na margem esquerda, o maior
affluente e quiçá o mais rico, o rio Cumiuá, cuja foz iiua
na lat . S 1°—34'—O" e na long. O do Observatório do
Rio 12o—58'—2", a 50 1/2 milhas distantes da foz do
Trombetas. Ahi, pouco acima da foz, no sitio de um
tapuyo, que íica na margem direita de um estreito
canal, (3 metros) que une o Cuminá ao Curupyra, pas-
sámos a noite e fizemos observações. Defronte da foz»
deságua o lagollapeteua (1).

O Cuminá, apresenta a sua foz de 1/4 de milha, para '
S O, tendo logo acima, duas grandes i lhas, que o divj-» l

(i) Uapé, planta da família Cabornbaceoe e teua, eorruj)1

' muito. *
iftlla de

dem em três canaes, lendo a que mais se avança para a
fozfext remidade de S 0. denominada ponta do Cação.
Ambasas sua$ margens são baixas e alagadiças.

No resumo geographico, que no fim deste f a r e i ,
melhor tratarei deste affluente.

Passada a foz do Cuminá, o rio começa com rumos pe-
quenos^ formar torcicollos, levando a largura de 1/2
mi lha ; com a margem esquerda baixa c a direita mais
elevada, sendo um pouco montanhosa, para o cen t ro .
Per detrás de um sitio que existe nesta margem, ha
um lago pequeno, pittoresco, denominado PalhaJ,, nome
tirado da grande quantidade de pa lmei ras do gênero At-
talea que ahi crescem.

Neste lago encontrei algumas utricularias. Acima
deste um longo canal , dá ent rada para um outro lago
chamado Cayrimú. Entre a vegetação da margem op-
posta e as montanhas que correm quasi parallelas a c i l a ,
vê-se uma grande baixa, formada pelo lago Aracuan .
Passando-se as montanhas, duas fozes se unem para lan-
çar-se no rio formadas por um iga rapé e a boca do Bac-
cabal.

Trese e meia mi lhas acima do Cuminá , o rio parece di-
vidir-se em dous, porque aff lue ahi com uma larga
boca, formando uma grande bacia na margem direita
o lago Ba ta t a . O rio c o n t i n u a n d o no mesmo rumo que
traz, estreita-se eomtudo ahi m u i t o ; de maneira que
não parece ser a cont inuação do mesmo. Diversos sí-
tios ahi se avistam pela margem esquerda, habi tados por
tapuyos.

As margens que são baixas, são embellezadas, pelas
gigantescas copas do oriodendr um sumauma, que de lon»-e
em longe apparecem, para quebra r a monotonia desse

, mantode verdura , formado por ipomeas, allamandas, cap.
paris e outras plantassarmentosas.

Uma profunda enseada, impropriamente denominada
•.lago Muçurá, encontra-se na margem esquerda, l imi-

,tSda ao N por algumas montanhas baixas.
• Na^i«argemopposta,*a 16 mi lha» do lago Batata, íica
o ponto deste rio, até onde chegou, ha annos o vapor
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Monarcha coinmandado pelo capitão tenente Parahybuna
dos Reis, único que o explorou até ahi. '

E' o denominado lago Mura, ou dos Muras, por ter
ahi, em tempos idos, havido uma maloca, dos mesmos
gentios.

D'ahi para cima, só o aventure i ro regatão se animava
a subir, não levando comtudo longe o seu i t inerário
depois que frei Mazarino foi levar a religião ao mo-
cambo.

Três milhas acima, apresenta-se na margem esquertla
a pittoresca foz do lago Aripecú, com meia mi lha de
largura , ornada a ponta de leste com um lindo jauar isa l ,
no meio da qual um banco de areia, impede a entrada do
lago a grandes vapores, sem prat ico, que não conheça o
canal. Tem de largura este lago 2 milhas pouco mais ou
menos, estendendo-se para o N, onde é c i rcumdado de
montanhas e para O, onde deságua o rio Aripecú, que é
muito encachoeirado. Diversas ilhas, como a das Gar-
ças, do Cameleão, da Cigana, do Çalafate e do Capi tary ,
matizam o lago, que pela vasante formam outras tan-
tas praias de fina areia branca, com uma vegetação
baixa e amarellenla, própria de lugares arenosos. E'
este muito abundante de castanhas (Bertholet ia excelsa)
que cresce não só nas terras firmes como nas i lhas. E' o
ponto de reunião dos regatões, que ahi vão annualmente
nosmezes de Fevereiro a Abril, comprarem o producto
do trabalho dos mocambistas, que nesse tempo descem
das cachoeiras e vem vender, não só o tabaco que fabri-
cam e castanhas que apanham nas terras abaixo das ca-
choeiras, como trabalharem no apanho das mesmas cas-
tanhas para elles, que pagam com ninharias ou gêneros
por preços fabulosos.

Vi ahi caslanheiras, que oito homens não abraça- (

vam. Paliando no apanho destas f rutas , convém dizer
Q meio empregado nesse t rabalho, üo meu trabalho
sobre as « p lantas medicinaes, tanniferas, oleiferas7 l

j.alsamicas e fibrosas» extraio o seguinte: . • ' l ,
V No tempo em que amadurecem os f ruc tos ,v i s to i

ú e'Dezembro a Maio começa a colheita, que é fei ta
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com toda a cautela, porque desprendendo-se osfructos
de uma extraordinária altura^ pelo seu pesa que ás
vezes chega « quatro libras, toma uma velocidade que
chega a entarrar-se no chão, conforme a natureza do
terreno, e, se por acaso apanha a cabeça! de qualquer in-
divíduo, mata-o instantaneamente como tem acon-
tecido.

« Geralmente fazem uma pequena coberta de palha,
próxima ao castanha!, que limpam por baixo e sob ella
es*peram os colhectores que tenham cabido todos os
fructos maduros^ depois dos galhos serem agitados pelo*
vento, ou sabe, apanha os fructos que cahiram e reco-
lhe-se logo á coberta, onde, emquanto espera; que caiam
outros, occupa-se em partil-os e extrahir as casta-
nhas. Assim por dias consecutivos, empregam^se
muitas famílias, que vão para as florestas, a procura
deste producto, que uns vendem aos alqueires e outros
reduzem a óleo. A maior parte para evitar trabalho^
vendem as castanhas apenas tiradas dos ouriços, e assim
são el lasexportadas; porém outros, muito poucos, pre-
ferem reduzil-as a óleo, para: o que sfigu&m este pró*
cesso:

« Tiradas as castanhas dos ouriços, são levadas ao fogo*
para serem assadas, e quando o estão, quebram o endo-
carpo e separam a amêndoa, que assim é muito sabo-
rosa. Levam as amêndoas a um pilão, seccam e met-
tem amassa em um tipity, que pela expressão dá um
bonito óleo fixo, amarellado e transparente que appli-
cam á illuminação, aos usos culinários e no fabrico do
sabão branco. Ainda apuram outro óleo mais límpido
e sem gosto empireumatico, não assando-se as casta-
nhas, e pisando-as mesmo cruas.

« Este óleo assim preparado é o mais próprio para co-
mer-se e substitue perfeitamente o óleo de amêndoas,

•servindo também para toucador.

». «Este processo ainda simples, da extracção do óleo, se
foíàe aperfeiçoado e, se, se empregasse as machinas pró-
prias para esse fim, offefeceria não»só maiores resulta-
dos na*purificação, e quantidade, cojno seria umramo
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de industria, que pagaria bem as fadigas do emprehen-
dedor. Machinas simples, são hoje empregadas na Eu-
ropa, que com pouco dispendio seriam' aqui mon-
tadas. » '•

Deixando este lago, um dos maiores, e sahindo nova-
mente no rio, apresenta-se ahi a margem esquerda mais
elevada, apparecendo vulgarmente o Eriodendrum su-
mauma. Aproximando-se a noite, ás 6 horas da tarde
entrei pela foz do lago Yukiry-uaçu, (1) que dista, 26
milhas do Aripecu, desembocando na mesma margem.
Um canal de 30 metros pouco mais ou menos, muito
tortuoso, leva o explorador, por entre uma fechada
mata, que borda as margens, ao lago.

As Leopoldinias pulchras, que em grandes extensões
cobre a parte inundada, e as Maximüianas regias, que
d'entre as cerradas plantas sarmentosas sahem, com suas
magestosas frondas, dão a essa travessia um aspecto so-
bremodo pittoresco. O lago sem ser mui to extenso, é
comtudo salpicado de ilhas das quaes a principal é a do
Diamante, nome que recorda, o achado de um pequeno
crystal que passou por diamante. Estende-se para O
3 ao N vem por outro canal que fôrma uma grande
ilha, unir-se ao primeiro quasi no ponto em que des-
emboca. Algumas montanhas baixas correm a N O do
mesmo, o que quebra a monotonia da falta de grandes
accidentes nas margens.

Três sítios ahi encontrei, habitados por pretos fugi-
dos, (mocambistas) e por uma família tapuya desgra-
çada pela elephantiasis dos gregos. Em frente deste si-
tio fundeámos.

Observando ahi u temperatura d'agua, para compa-
ral-a com a do rio, achei 83° Farnh. neste e naquelle
78°, emquanto a da atmosphera era de 85."

Ainda sendo dia, desembarquei, encontrando só a
família, e abandonadas as casas dos mocambistas, que
coma nossa chegada fugiram, observando comtudo nost
sós movimentos.
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Certos depois, que nenhum mal lhe faríamos come-

çaram a apparecer.
Quando desembarquei, preparava uma das mulheres

doentes, ooleo de piquiá (caryocar brasiliense) pelo se-
guinte processo.

Das frutas bem maduras tirava o epicarpio e meso-
carpio, aquecia-os um pouco cm uma vasilha e mettia
essa massa dentro de um tipity, expremendo-a.
Corria então um lindo óleo amarello, muito transpa-
'rente, porém de um cheiro um pouco nauseante, que se
concretou logo que a temperatura baixou tornando-se
esbranquiçado. Alguns derretem a massa ao fogo e apu-
ram o óleo.

Empregam-o geralmente só para luz. Pelo mesmo
processo vi ahi extrahir-se também o do uixi-pocu (1)
(miristica sebifera. Mart.} que é mais amarello, muito
transparente não concreto e com u mesma applicação.

Com alguns mocambistas, que poucos dias antes ha-
viam descido das cachoeiras, conversei e deram-me in-
.formações dessa região.

Percorrendo no dia seguinte as suas roças, encontrei
signaes deextincta maloca, nos numerosos fragmentos
de louça que haviam espalhados. Entre esses fragmen-
tos encontrei alguns com fôrmas de animaes, entre
cllesum representando bem a cabeça de um jacaré. No
dia seguinte depois de corrermos o lago, continuámos
nossa derrota.

O rio continua com o mesmo aspecto e vegetação, des-
embocando nessa mesma margem mais dous pequenos
lagos, denominados Cabeçudo e Yukiry, que para Leste
é circumdado de montanhas. Pouco acima apparecem
duas grandes ilhas, Uarumã-duba (2) e dos Encantados,
onde abunda o Desmoncus, a Euterpe oleracea, e maranthas
sendo marginadas por gramineas. São as duas maiores,
ilhas que se encontram, depois de passada a foz do rio
Cuminá, em cujo espaçoso apparece uma outra, porém

(1) Yukiry, pavSo; grande.
*(Al Uixi, comprido. • , .„..„ ,_

(5) Vàramã, planta do gênero Marantha, d«6a corruplella de,
tyba muito.



•pefaena, entre os lagos Caiheçudo ePalhaL iComiauni-
ca-se este com o rio por uma peque.na boca na margem •
.direita, passada :a região {montanhosa, que'apresenta a
mesma margem até o lago Jukiry-uaçu. JPefrpnte da
segunda ilha, um outro lago apparece, com ,o nome de
Mácuô. Tendo encontrado ahi um bando de araras, ca-
níndés que espantadas esvoaçavamgritando, enão tendo
nome essa ilha .dei-lhe o nome de i lha das Araras.

:N.o espaço interceptado pelas ilhas o rio alarga-se
muito e apresenta bonitas perspectivas. Estreitando-*
se depois vem mais um contigente de águas trazidas do
lago Afrozal, que supponho estender-se por algumas
milhas parallelo á margem, que é baixa e denota a pre-
sença de águas .ahi. Continuando o rio com o mesmo
aspecto, recebe na margem direita um pequeno af-
fluente denominado Água Fria, acima do qual quatro
milhas apresenta-se a boca do lago Tapagem que pela
cbeia ahi fôrma uma ilha.

Termina ahi nesse lago o extenso rumo, que começa na
foz do Cuminá,com diversos pequenos elementos, para 0.

Ahi fundeando ainda cedo, fui á terra á casa de uns
mocambistas que ahi moravam; e que me confi rma-
ram as informações que já t inha e deram-me outras,
para as quaessua longa pratica e estada nesse rio, de 35
annos, os habilitava.

Personificado vi ahi o amor da liberdade: Dous prer,
tos, dous irmãos, Antônio e Miguel, esqueletos amba*
lantes, coma neve de mais de setenta annos de exis-
tência, sobre a cabeça; nus, trabalhando sem poder,
arrostando os perigos de travessias de .cachoeiras, sem-
pre sobresaltados, preferindo a vida infeliz que passam,
ao socego e descanço de que são merecedores, debaixxs
do poder de seu senhor. Aconselhando-os que voltas- €
sem ao seio da família que abandonaram, que eu garan-
tia-lhes obter a sua liberdade, responderam-me antes
a vida de animal, em liberdade, do que.p bem estar no •
captiveiro. Descrentes, pela vida sempre de enganos
(pé passam, no trato com os rega toes, não acreditaTam '
•'>:. promessa que lhes fiz.

OJago Tapagem, é pequeno, ,estende-se para o N ro-
deado ao ,0 por uma cos,ta montanhosa, onde encon-
trei :3.Ge^notfíapychnostackis; uma variedade do Cyagrus
CQCoides, algiamas geaster, helosis, e uma macrãdenia.

Passando parte do dia .ahi, notei que grande varie-
dade .de trepadeiras havia, cada qual com uma estruc-
ttira mais curiosa, das quaes fiz uma ioni.la collecção.

Dizendo adeus aos velhos mocambistas, segui viagem.
iO rio que do Ari.pécu para cima, começa a :ser habi-

tado pelos que ahi tem suas .palhoças, para passarem o
tempo da colheita das castanhas, -dalii para cima .tor-
na-se mais animado pela constante presença demonta-
rias dos mesmos, cruzando o rio, sahindo dos lagos ,ou
.nelles entrando.

Continuam as margens baixas; uma pequena ilha.
(do Apuby), tira a monotonia da passagem ; que pouco
acima torna-se mais variada ; desaguando na margem
esquerda um lago e um rio com nome de Jacaré. Dahi
começa p rio a alargar-se mais e a tornar-se menos pro-
fundo, sendo depois obstruída por duas pequenas i lhas ,
a maior denominada Ayurana, que se rodeiam de bancos
de areia movediços, que occupam toda ,a largura do rio
por longo espaço.

A profundidade das águas, que até ahi dão passagem
a vapores de grande callado, mesmo em meia enchente,
ahi é tal que,em alguns pontos nem a canoas o dão.

Grandes coroas, poços profundos, alternando-se rapi-
damente, fazemcom que não exista canal e privem assim
a navegação. Transposta esta barreira que occupa três
milhas, o rio torna a profundar-se e segue um longo
rumo para N 0.

Nesse rumo recebe o lago Uabóhy, onde a tradicção
•diz que habi taram os gentios desse nome, contemporâ-

neos das Amazonas, que fica na margem direita e o
* lago Cabeça de Preto, que na margem opposfca apparece,
* vjdeado a Leste por montanhas.

Dezoito milhas acima dos bancos de areia,e onde ter-
iflina»* rumo N O apparecem novos baixos; porém de
pedras, denominando-se ,es,s? paragem Laranjal.

\
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Previne o perigo á navegação, uma alta barranca de
schisto que serve de baliza porque dahi a pequeno es-
paço começam as rochas de grés pela margem, que se
estendem pelo leito do rio, onde a corrente já é veloz
e o rio estreito. Desta barranca precipita-se uma linda
cascata de um pequeno riacho que ahi corre. Desem-
barcando nesse ponto, e correndo a floresta, rica de cas-
tanheiras, encontrei ahi uma pequena palmeira do gê-
nero Bactris, não descripta por Martius, nem por l?.
Spruce, e que denomineiinermis.

Seguindo em canoa, lutando com a corrente, exami-
nei as diversas rochas, que formam as barrancas. São de
grés, mais ou menos cimentadas pelo sesquioxydo de
ferro, nas camadas superiores, que em alguns lugares
tomam a fôrma de telhas pela acção do tempo. Sobre
uma arvore que pendia sobre ellas encontrei um lindo
exemplar do Oncidium Lanceanum.

O ruido da cachoeira dahi se faz ouvir distinctamente,
ape/ar da curva que fôrma o rio, que leva então a lar-
gura de 1/4 de milha.

Ao aproximar-se da cachoeira, a margem esquerda
fôrma praias, onde crescem abundantes as eugênias e as-
trocaryum Jauary No fim do rumo O deságua na mar-
gem direita o lago do Mocambo, onde foi o primeiro re-
fugio dos pretos.

A's 8 horas do dia 1.° de Março, cheguei á cachoeira
denominada pelos mocambistas, Porteira, por ser a
primeira, e de S. Miguel Archangelo pelo missionário de
que já fallei. E' aprazivel o lugar. A corrente enno-
vellada, transpondo as rochas que formam o fundo, no
meio do rio, despejando-se por sobre outras ; precipi-
lando-se aqui, em caixões acolá, por um espaço de quasi
meia milha, cercada de florestas, apresonLa uma linda1

scena, que comtudo não é tão imponente, como a das
cachoeiras do Tapajós.

Na c.urva que fôrma o rio vindo para S E fórma-saa1

cachoeira correndo j linha da queda para O deçembo»
cando ahi abaixo da pantíada na margem direita,«-"vindo
de SÓ, um braço Uo rio Yamundá, denominado pelos

mocambistas rio de Faro. Este ao sahir no Trombetas
taiTfbem fôrma uma cachoeira cuja linha de queda corre

para o N. .
Estas cachoeiras são propriamente grandes corre-

deiras, porque não formam quedas altas. A do Trom-
betas encostada á margem esquerda apresenta por es-
paço de 50 metros uma queda da altura de l metro»
no espaço comprehendido entre uma pequena ilha pe-
dregosa, coberta de vegetação e a mesma margem.

As rochas que formam o leito do rio são de grés. Uma
densa mata baixa e humida margina-a pela esquerda
onde passei o dia herborisando e com tanta felicidade
que diversas plantas novas encontrei. Enriqueci o
meu . « ' Sertum palmarum >, com mais algumas es-
pécies,; entre ellas as que denominei, Bactris turbino-
carpa,Xhantocarpa, setipinnata. No gênero Lepydocarium,
achei uma nova espécie, assim como uma variedade do
Astrocaryum acaule, magestosa e caudescente, que dei-
lhe o nome de acanthopodium. A Bactris Carolensis, de
Spruce, a Euterpe oleracea, e a Bactris aconthocarpoídes
sp. n. descripta e achada por mim no Jatapú então em
ílôr, aqui encontrei em fructos. Tem esta espécie o ha-
bito do acanthocarpa de Martius porém afasta-se na cor
dos fructos que são amarellos e no spadice e flores. Uma
variedade também desta acaule, achei ahi que deno,
minei exscapa.

Rico é o pahnelum, que ahi offerece a mata, porém a
espécie mais distincta que tem é a turbinocarpa, que
cresce em soqueiras, e tem lindos fructos espinhosos
fuscos, muito doces.

Atravessa esta mata um largo ribeirão encachoeirado,
que deságua pouco abaixo da cachoeira, sobre a margem

' do qual encontrei alguns oncidiumaltissimum. A ' tarde
quando sahi da mata acima da cachoeira, por ella des-
cia uma canoa tripolada por mocambistas, que ouvindo

' • alguns tiros, que davam meus companheiros na ca-
t choeira, vinham saJDer o que significavam elles, visto

como Mo estavam habituados a*ouvir ahi tiros, e como



senhores do rio' vinham ver quem ousava transpor os
seus domiwios. •

Convém historiar aqui o que é o mocambo do^Trom-
betas, esse foco de criminosos, e desertores, que traz
em continuo sobresalto os senhores dos escravos,,ate-
moriza a população que podia estabelecer-se no rio,, e
faz com que tão grande seja a liberdade dada na
província aos escravos q,ue passa á licença. O senhor já
não goza o trabalho do escravo, que faz o que quer, des-
respeita-o, governa-se e, aquelle não o pôde impedir por*
que umphantasmaselhe apresenta logo ameaçando-o
coma perda do capital que tem neste empregado,—o
mocambo.

Longo já é o viver dessa colônia, estabelecida á custa
de muitos capitães, exlorquidbs á senhores, indivíduos
que muitos não tinham senão aquelles deixados por
seus pais, representados em uni ou mais escravos. Ani-
mados pela impunidade, de todas as partes da província
affluem elles para o mocambo, havendo senhores que'
têm perdido assim mais de' cem.

Havia lortgòs annos que existiam nas Cabeceiras do
rio Guruá, dbus mocambos, o do Inferno e o do Cipó-
teüa, que eram o terror dos povos da circumvizinhança,
e o refugio de todos os escravos, até que em 1812, foi
mandada uma expedição composta de praças de l inha e
milícias de Monte Alegre, Santarém, Alèmquer é Óbi-
dos, e Índios Mundurucus, a bater os mesmos. Com-
mandava esta força o capitão de milícias Bernardo Ma-
rinho de VasConcellos, indo com elle o juiz ordinário
João Pedro de Andrade Freire. Chegando ao mocambo
á noite puzeram-o logo em cerco que conservou-se até
raiar o dia. Quando a essa hora os sitiantes se dirigiram
para o lugar em que estavam reunidos os mocambistàs,
viram, por entre o mato, uma força armada e um preto
ainda moço que ia ser justiçado.(1) Ao lado desta estará

(1) Chamava-se Benedicto, e era escravo^e Raymundo Sàtiches
de Brito, pai do paire Antônio Sanches de Brito, nome muitdVo- •
líNecido peta revolta de!835.
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um preto africano aos pés do qual viram cahir uma
pretH levada em lagrimas, implorar o perdão de seu
f i lho ; respondendo então com ar soberano o mesmo :
•t palavra de rei não volta atrás. » Mal acabava de pro-
ferir estas palavras, quando uma bala certeira dos si-
t iantes deu o signa! do a taque, estendendo morto
o rei.

Batidos e por assim dizer exterminados então, visto
como fizeram 100 prisioneiros, a lguns mortos, disper-
salido-Si; o resto, começou a reinar o socego e a t ran-
quillidade. Fugiam até então só os pretos africanos,
porém em 1821, com a fuga de um carafuz , de nome
Athanasio, escravo do major Martinho da Fonseca
Seixas, acompanhado de mais quaren ta companheiros e
parceiros, veiu a saber-se que novo mocambo havia.
Foragidos pelas malas, os mocambitas do Curuá, vie-
ram-se estabelecer no rio Trombetas; sabendo Athana-
ro isso seduziu alguns outros escravos, e subindo o rio
foi-se unir aos fugi t ivos , fazendo seu mocambo no lago
hoje do mesmo nome. Ahi chegando, soube grangear a
amizade e tornar-se respeitado, de maneira que fez-ss
eleger governador ou maioral , e estabeleceu um gover-
no despotico elect ivo, sendo elle senhor de baraço e cu-
tello, a exemplo do que praticavam no Curuá.

Com o volver dos annos, foi-se augrnentando o nu-
mero de fugitivos, assim como a animosidade dos mes-
mos ; que começaram a exercer uma espécie de pirata-
ria , em alguns pontos do Amazonas, recolhendo-se logo
ao mocambo.

Em 1822 ou 1823, marchou para ahi uma for^a, com-
mandada pelo tenente Francisco Rodrigues Vieira, por
antonoinasia o Captivo, que bateu o dito mocambo'

[ aprisionando todos, até o rei Athanasio, que mais tarde
l tornou a fugir e fundou novo mocambo. Um anno

•í, «depojs, em Monte- Alegre, na revolta do Cametáuáras
l. morreu o tenente Captivo.

•Pela '• rovolta de 1835, desceu um grande numero
> d«lles,« vieram auxil iar os rebeldes, engrossando suas

fileiras com novos companheiros, que aproveitando-se
4
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com armas de fogo. Vivera mais da pesca do qu£ da
caça, que geralmente apanham em laços e armadilhas. *

Cultivam a mandioca, de que fazem a far inha, o al-
godão e o tabaco, único gênero que fabr icam c ex-
portam. Um começo de nova povoação, já com oito
casas, existe entre as cachoeiras Maniva c Baccaba, com
o nome de Campis.

Além do trato com os brancos das povoações, nego-
ciam também por intermédio dos Índios ArequenijS,
com os Tunayanas, Gharumás e Piana-ghotóSj que a seu
turno commerciam com os Drios e estes c o m o s i n u -
cambistas de Surinam. Com os Arequenas, que hab i tam
o rio Caxorro, vivem aluados e usamos arcos que estes
fazem. Ultimamente, receiando o ataque de gentios,
que não conhecem e que tem-os atacado, estão se esta-
belecendo mais abaixo.

Havendo grande falta de mulheres, procuram as que
precisam entre os Arequenas,, que vivem mais ou menos
dominados porelles, servindo não só de intermediários,
entre os das outras nações que habitam além das ca-
choeiras, como de escravos. Com os Piana-gholós e
Anequenas tive occasião de com alguns tratar, por in-
termédio dos mesmos pretos.

Avultado é o numero desses desgraçados que sobe a
mais de 1000, comprchendendo a prole ah i nascida e
creada, que monta talvez a dous terços, a avaliar pelas
familias com que estive. Raros são os afr icanos que
hoje existem, lendo só o d is t r ic to de Óbidos, ahi fu-
gidos 75, sendo 44 homens e 31 mulheres.

Deixando de parle esle assumpto, que fui levado a
tocar, passo agora a fazer um rápido esboço geogra-
phico, baseado nas viagens do naturalista inglez R.
Schomburgkj que chegou ás nascentes deste rio, e nas •
informações que recebi de velhos mocambistas, alguns
muito intelligentes.

À dous gráos, pouco mais ou menos da Lat. N, con^».'
a serra de Tumucuraque, deles t^para oeste, e qjie nos
serve de limites com*as Guyanas ingleza e hollarMeza,
onde nas suas vertentes sul, entre 12° e 14° de longi-

t id%0 do Observatório do Rio de Janeiro; ficam as
* fontes do rio Trombetas.

Nasce este rio da. confluência dos rios Mahú e Gapú,
o primeiro também chamado Ap in i au , por onde desceu
Schomburgk, em 1838, depois de ler atravessado a
serra.

O Mahú, formado de pequenos affluentcs corre para
S E e o Gapú para SÓ, ambos nascidos em t e r r i t ó r i o
hjMzileiro. Na mesma longi tude de 12° com mais ou
menos minutos para O, nascem: nas vertentes S da serra
Tumucuraque o Gapú c nas vertentes N os r ios Aranaló,
Gu ta ry e Gaju i re , que, coníluindo, formam o Guruny .
affluente do rio Correntyne, que vai a S u r i n a m . Na
longi tude de 14° a 15° nascem no t e r r i tó r io b raz i l e i ro
o Mal iú , c no t e r r i t ó r i o da Guyana ingleza o Esequebo,
cujas nascentes suo separadas por um al to monte, ha-
vendo nas cachoeiras do Mahú a taba dos Índios Maliú-
p o y l i n s . (1)

Entre as cabeceiras dos rios que formam o Gorren-
lyne c as do Gapú, a 2° de la t . N íica a taba dos
índios Dr ios , na G u y a n a , e um gráo. pouco mais
ou menos ao S no rio Mahú, lioa a dos índios Piana-
ghotós. Em l i n h a recta d i s t a esta maloca de Surinam
400 mi lhas , pouco mais ou menos. A confluência dos
rios Mahú c Gapú faz-se a p r o x i m a d a m e n t e sobre o
Equador, começando d a h i a t lenominar-se Trombelas,
seguindo para S S E, sempre cncaclioeirado até a h t í . S
l? •(}' 2" o long. O 14° 15' l" em que termina a região
das cachoeiras com a de S, Miguel Archangelo ou Por-
teira.

Os mocambistas, que vivem espalhados pela região ÒD-
caehoeirada, nunca passaram da cachoeira Fumaça, que .

*é a u l t i m a antes da conf luênc ia , de que fica p róx ima .
Por in te rmédio dos Arequenas negociam com os Índ ios

, Tunayanas (2) que habi tam p r ó x i m o á confluência, não
*l«ngi> dos Gharumás , que a seu tu rno t ra tam com os

..(l) Cabeça de rã.
(2) Tuna, água 'yana, povo.



Piana-ghotós, estes com o$ Drios e mocambistas cle,3u-
r ínam. Os Piana-ghotós, Tunayanas e Cbaruraás, ços- *
tumam descer até aos mocambos, e mesmo ríarleda tribu
dos Piana-ghotós, desceu e se estabeleceu nas cabeceiras
do rio Aripecurú.

Deixo de t ra tar destes índios já, para não interrom-
per a descripção geographica.

Nesta ordem, as principaes cachoeiras, da confluência
para baixo são: Fumaça, Canal, Baccaba, Maniva, do
Mina, Caspacuro, Bigode, Caingro, Franco, Tira-camisa,
Cajueiro, Jascury, Inferno, Tramalhete, Trava, Caxorro,
Quebra potes, Vira mundo, Boto e S. Miguel ou Por-
teiro. Entre Bacava e Maniva, existe hoje um começo
de aldêa, denominada Campis, e acima da Caspacuro
foi a extincta Marav i lha . Algumas são corredeiras,
porém outras são altas e perigosas cachoeiras. A que
apresenta maior queda, e que calculo em 120 palmos,
pelas informações que me deram, é a da Fumaça cujo
nome foi t irado dos vapores d'agua que se levantam a
grande a l tura . A do I n f e r n o occupa segundo lugar em
a l t u r a ; vindo a do Jascury occupar o terceiro.

Calculo em um grão o espaço interceptado pelas ca-
choeiras, depois da confluência. Neste espaço desaguam
na margem direita, logo acima da cachoeira Fumaça,
depois da barra do Mahú e Capú, o rio Turunú, habi-
tado pelos Tunayanas, e o Caxorro, acima da cachoeira
Vi ramundo . Um só af f luente lern na esquerda que é o
Caspacuro, que desemboca pouco antes daque l l c . O rio
que ó todo encachoeirado, passada a Porteira corre mansa
e tranquil lamente, procurando o Amazonas, e deixando
o rumo geral de S S E toma o de E S E dividido em 3 ele-
mentos, sendo por ordem geographica o pr imeiro para
SE, o segundo para L, e o terceiro ES E 1/2E todos •
cora grandes ílexões exccptuarido o p r i m e i r o que quas i
segue o mesmo rumo de S E. O curso total do rio até a •
confluência, em l i n h a recta, pode-se calcular em 18J. •
milhas sendo 60 do curso superior e 127 do inferior ,
tendo este no 1.° elemento do rumo 32m, no 2.\58,8
no 3." 37; porém, s<5 o curso inferior calculando-se as

ff

f
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distancias pelas voltas, tem da u l t ima cachoeira, ao lago
Ta pá ge m 29 m i l h a ? , dahi á foz do C i i m i n á , 65 i/2 e desse
ponto á foz £0 i/2 o que dá 1351/2 de curso.

Tendo d e i x a d o , como disse, a região alpestre, ou en-
cachoeirada, entra ria p lan íc ie , I ranqui ( l a m e n t e com
um 1/4 de mi lha de largura, e com uma corrente que
sendo a pr incipio de 2 milhas por hora lança-se no Ama-
zonas apenas com 1/2. O ponto mais largo do rio é entre
o igarapé Sapucuá e a foz do Cuminá .
• Notável torna-se o ba ixo Trombetas pela circumstan-
cia de ter amf tas as margens, cobertas de -lagos, alguns
notáveis pela sua extensão c fe r t i l idade . Os mais no-
táveis são : o Supacná. o Aripecú, o Paru, o Yuqui ry-
açú, e Achipicá, que se succedem por ordem de ex-
tensão; mui tos outros, porém de que já tive occasião,
<le fallar, existem todos com comniunicação com o .rio,
e corrente, o que rne faz crer que são pequenos nos, que
encontrando terras baixas expraiam-se e formam os
ditos lagos. Notável só tem um aff lueate .que é o rio
Aripecuru, ,que com o nome de Cuminá, deságua na l a t .
S 1° 34'-0" e na long. O 12o—88'—2", não fal lando
nosdous braços que lança o Yamundá, o primeiro com
o nome do r iode Faro, com a foz para N E n a l . a ca-
choeira e o segundo o denominado igarapé do Sapu-
cuá.

O rio Cuminá, que é de água preta, como o Trombetas,
não é mais do que o rio Aripecurú, que mais ou menos
corre parallelo ao Trombetas; tendo suas nascentes pró -
ximas á taba Pianã-ghotó, descendo para o S por um
terreno pedregoso, que o torna todo che io de cachoeiras
das quaes as princípaes são: Cajual, Tremelerra (com
três quedas) e' 'Inferno. Nesla cachoeira, desemboca
pela margem direita o rio Pindoval ou Periecura, que
vem de E N E.

Sahindo na planície alarga-se e corre t ranqui l lo , re-
^cebendo communicação do lago Jara-uacá onde deságua

o r i o A c a p u . Acima deste lago, na margem esquerda
• eny^ um pequeno rio denominado Cuminá-mirim, que

no inverno pelos igapós se une ás cabeceiras do rio Cu-
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'ruçambá deságua no Maraurú que se communica com o
Amazonas, 10 milhas abaixo da cidade de Óbidos, fio*.ri-
do esta por assim dizer era uma grande i l l i j . Aba ixo do
Jarauacá, duas grandes i lhas , a largam condcsideravel-
mentc o rio que se dirige para O e se lan<;a no" Trom-
betas para SÓ. Ahi na margem esquerda lica o lago Sal-
gado. As ilhas que t e rminam quasi na foz, fazem com
que esta se estrei tem a m e i a de milha l a rgu ra . Da
boca do Jarauacá para baixo, é que o Ar ipecura toma o
nome de Cuminá . «

Está este rio a inda virgem, e desconhecido hab i tado
somente pelos pretos fugidos que ahi formam outro mo-
cambo, subd iv id ido , e f i l i a l a o - d o Trombetus. Os prin-
cipaes são o da Conceição e Nazare lh , ac ima da cachoei ra
Cajual, e o do rio Penecura, todos communicando por
terra com o Trombetas.

O baixo Trombetas orographicarnente não é notável, ,
porque uma ou oulra íila de montanhas que apresenta
são ba ixas , não excedem a 300 pés de a l t u r a . Aspr inci -
paes montanhas são as do Gurumú, e C u n u r y s .

Tendo f e i t o este i ' a p i d o bosquejo geographico mais
duas palavras sobre sua parte e thnographica , não serão
demais .

Como disse, o a l t o rio Trombetas è hab i t ado por di-
versos gentios, que são os Piana Ghotós, Charumás, Tu-
nayanas e Arequeuas. Os primeiros são baixos, refor-
çados, de uma cor p a l l i d a , cabeça grande, olhos mui to
rasgados, de expressão'triste e cabellos negros e com-
pridos, que trazem unidos -c presos no alto da cabeça
por um armei compr ido de tecido de palha, ás vezes en-
feitado de p e n n a s miúdas sah indo as pontas que cal iem
pelas costas. Usam l ambem pu l se i ras* ligas de tec ido de
foliolos de palmeiras. São o? melhores intermediários
entre os da Guyana. Suas casas são redondas e no centro
da f lores ta .

O s T u n a y a n a s , v i v e m com os C h a r u m á s no rio Tti-
runú, e têm quasi que os mesmos hábitos e estão l i - «
gados aos Piana-gliolós. • t. (

Os Apequenas, vivemLno rio Caxorro, e tem quasf os
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me/mos usos dos Planas, differençando-se nas ligas
pernas, que são mais umas peneiras de palha do
ligas. Oscafiellos trazem mettidos dentro de uma
pecie de cartucho feito de palha de palmeiras. Se
arcos que têm cerca de 2,mo de comprimento são de
muirá-piranga emuirá-pinima. São lisos no lado da
cordão carinados do opposto. Suas flechas são todas en-
venenadas.

Tendo descripto o rio rapidamente, quanto meu saber
o permitte, só resta-me dizer que é notável pela uber-
dade de suas terras, em alguns pontos; pela grande
cópia de productos naturaes, taes como, o óleo, breu,
castanhas, etc.; além das madeiras para marcenaria e
oonstrucções naval e civil, de que é abundante . Pelo
lado mineralogico, o baixo Trombetas é pobre, se bem
que ha ja , quem já tirasse om 1833, uma amostra de
ouro, nas nascentes do pequeno riacho que fôrma cas-
cata sobre a barranca de schisto, próximo ao Laranjal
e de que já fallei.

Ao terminar este, cumpre-me fazer algumas observa-
ções sobre os mocambos, e sobre as febres paludosas.
O mocambo é um foco de males para a província, cuja
conservação servindo de vergonha, só ut i l iza a poucos,
em prejuízo de grande numero de indivíduos. O estran-
geiro, quando ouve fal lar do mocambo, faz uma triste
idéa dos nossos usos e das nossas instituições.

A destruição senão completa ao menos quasi que total,
hoje é fácil, e entregaria á sociedade muitos homens
livres, que vivem como feras, suppondo estarem no
capliveiro; como também tornaria abastadas, famílias
que hoje estão, quasi na miséria, por terem seus escravos
todos no mocambo.

A lavoura inteiramente abandonada, assim como a
industria que não -existe, pela extracção da gomma
elástica,que occupa quasi todos os braços livres, com a
destruição clelle; teria algum impulso, porque mais ' .de
^2000fracos sahirian* para o trabalho. O districto de
Óbidos e o de Santarém mais agrícolas, lucrariam por
isso muito levantando a lavoura <to abatimento em que
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vai cahindo; A destruição do mocambo, dará um exemplo
aos captivos que na immoralidade vivem, não podendo
ser corrigidos por seus senhores; e, fará com que não
abandonem os mesmos, por saberem que serão captu-
rados. Apropriado é o tempo da colheita da castanha,
para esse fim, porque, tendo elles descido, fácil é a sua
captura. Relacionados como estão com os negociantes
portuguezes, que de tudo dão aviso, porque são os únicos
que com elles tratam, é mister um grande silencio sobre
qualquer expedição, assim como muita presteza na
execução delia. Se me fosse permittido, emittiria aqui
a minha opinião, e indicaria os meios de leval-a a
effeito.

O rio Trombetas é desde tempos immemoriaes, no-
tado como um dos mais assolados pelas febres palustres ;
que muitas vidas tem ceifado e que raro é aquelle que
inpune o viaja.

A causa principal do desenvolvimento das sezOes ou
febres palustres, que apparecem em alguns lugares, em
certos e determinados tempos, e que em outros são
constantes, é devida a um envenenamento produzido
pelos vapores que se levantam nessas épocas, de ma-
térias pela maior parte vegetaes, em putrefacção, cujos
effeitos são mais ou menos lentos, segundo o tempo de
estada do indivíduo na região infectada, ou da força
dos agentes chimicos que obram com mais ou menos
intensidade pela natureza.

Gomo se sabe, as folhas, os troncos amontoados por
muito tempo, em um clima quente e humido, e exposto
á influencia simultânea do ar e da água, com o correr
do tempo decomp5em-se e fermentam p resultado que é
tanto maior quanto são mais abundantes as matérias
albuminosas ou azotadas. Dahi resulta a grande quan-
tidade de ácido carbônico que se desprende. A trans-
formação que soffrem estas matérias em decomposição
formam então uma camada escura, chamada húmus oji-
terra vegetal. Quanto mais nova t é a mata, ou são os
detrictus delia, tanto mais rapidamente se operai estS
mudança, pela presença de mais seiva e de menos mate-

— 38 -

rias lenhozas, por conseguinte maior quantidade de
substancias albuminosas ou azotadas, causa principal
da decomposição.

As substancias albuminosas que tão grande papel re-
presentam na physiologia vegetal, são sólidas, porém
mais ou menos solúveis n'agua como a albumina a le-
gumina e o cazeum vegetal, que com o calor com facili-
dade se decompõe e tem muita influencia no desenvol-
vimento rápido da fermentação e putrefacção.

Putrefactas as matérias vegetaes, onde ás vezes appa-
recem também animaes, nellas apparecem não só in-
sectos que dellas se alimentam, como também se geram
myriades de animálculos microscópicos, de curta du-
ração, que mais ainda ajudam a putrefacção. Um
cheiro mais ou menos máo sempre rescende, quando se
revolve o húmus; que não é sentido geralmente, pelo
cheiro que existe nas matas, de flores, folhas, resinas, etc.

Duas épocas notáveis ha no Amazonas ; a da vasante
e a da cheia, ou das chuvas e da secca. Começa a pri-
meira geralmente no mez de Junho (1) e vai até Outubro
ou Novembro, em que começam as chuvas, que vão até
Maio, com poucas intermittencias. Durante os primeiros
tempos das chuvas é que o rio está vasio, sendo o'cu-
mulo da cheia no fim de Maio, começando então a va-
sante. A causa é a seguinte: as águas pluviaes formam
as grandes cheias, e ellas apparecem quando o rio está
na maior vasante, de maneira que chegando este ao
máximo da cheia, tem-se acabado as chuvas, conti-
nuando o descimento das águas das nascentes dos af-
fluentes que vão alimentando a cheia até Junho; época
que já é de verão. Annuncia-se a cheia pelos repiquetes,
ou o primeiro entumecimento das águas. E' esta mais
geralmente a época das febres paludosas, aísim como a
da vasante. Gomo vimos a queda das folhas e de ar-
vores seccas, ou quebradas pelos ventos, a presença de

1 yisectos e animaes, que morrem, formam pela secca o

(l) Segundo crença popular, começa o descimento das águas
no dia 24 de Junho ou de S. JoSo Baptista.
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húmus por baixo dos igapós, ou das matas; quando ajv
parecem os repiquetes, isto é quando descem as pri-
meiras águas, entram pelos igapós e pelas matas, e como
não é duradoura essa massa d'agua, horas ou dias«depois,
conforme a porção que desceu das cabeceiras, ella se
escoa e deixa o lugar invad ido a secco.

Não são commumento seguidos os repiquetes, de ma-
neira que, o húmus humedecido e revolto pelas águas,
e exposto depois ao sol ou ao calor atmospherico co-
meça a desprender o gaz de hydrogeneo proto-carbo-
retado, que viciando a atmosphera produz o cnveria-
mento palustre. Quanto maior é o numero de repi-
quetes tanto mais viciado íicao ar. assim como as águas
nos primeiros tempos da cheia ; por conservar em dis-
solução as matérias putrefactas, que mais tardo se de-
positam , tornando-a mais s/mdavel. Cessam as febres
durante a cheia para reapparecerem pela vazante, onde
dá-se a mesma circumslancia. Descendo as" águas ficam
expostos os terrenos ao sol e ao calor atmospherico, de
maneira, que não só pelo h ú m u s que a h i havia como
pelas matérias t razidas de outros pontos (-1) e que se.
depositaram, umas em decomposição outras pelo con-
tacto destas entrando em putrefação começam a exhalar
não só o ácido carbônico, como o hydrogeneo proto-car-
boretado, que vicia o ar e causa as enfermidades de que
são victimas aquelles que por necessidade, ou infelici-
dade áhi se tem de demorar. Os banhos e a absorpção
d'agua então pode-se dizer que é fatal.

Muitas vezes nota-se que em um rio uma margem
está infeccionada emquanto outra nãoyCbmo tive occa-
sião de fazer experiências no rio Tapajós. A causa é a
seguinte: geralmente a corrente é pelo centro do rio,
emquajitó que as margens não só -formam remansos,
como também ás vezes refluem as águas.em grandes
redemoinhos. Se a margem é elevada, não tendo igara-

(1) Na descida das aguis, nas depressões do terreno ttAim ft
vezes pequenos poços, onde com a intensidade dos raios solares,
morrem umumeros peixes que í{lú ;flcam.
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pé.--, igapós ou lagos, é saudável; emquanto que, dan-
do-se o caso contrario, é doentia; pelo simples facto
de encoslacfo por ella correrem as águas dos mesmos
igapós «ou lagos, que ás vezes levam na superfície como
que uma camada oleosa.

Muitas vezes nota-se também que em lugares seccos,
não rodeados destes focos miasmaticos, apparecem as
sezões, e por isso suppõe-se não serem devidas á ento-
xicação paludosa as febres que apparecem, mas, fir-

*mado ainda em observações, dou como causa os mesmos
gazes, que são trazidos pelos ventos de lugares muitas
vezes distantes. Os indígenas, que são os maiores
observadores das cousas da natureza que lenho visto,
sem indagarem as causas, por isso muito supersticiosos
e cheio? de fábulas, que sempre tem um ponto de ver-
dade, temem o effeito de certos ventos. Em certos luga-
res são os ventos norte, em outros os do sul, dos quaes
fogem fecbando-se em casa quando elles sopram. A
pratica lhes mostrou que sempre que sopram certos
ventos apparecem as sezões, mas não explicam a razão,
nem procuram ver se esses ventos passam por lugares
nas circumstancias de que acima fal lei . E qual é o lugar
no valledo Amazonas que não tem mais ou menos pró-
ximo esses focos? Os mais saudáveis são os que são
varridos por ventos contrários. Out ra observação fiz:
geralmente as febres são mais communs nas regiões
encachoeiradas dos rios, como dá-se no Trombetas.
Porque? Essas regiões sempre ficam nas cabeceiras dos
rios, nos lugares em que o terreno começa a elevar-se,
por conseguinte, trazendo sempre as águas dos igapós
e lagos que sfb geralmente as nascentes desses rios.

E' tão pernicioso o effeilo dos gazes desses lugares,
que até na vegetação se nota. As arvores não se desen-
volvem bem e a chloropliyla quasi desapparece dos ór-
gãos appendiculares, tornando-se estes amarellentos,

,. como se estivessem privados de luz.
Os indígenas anryinciam as sezões dos rios dizendo :

« ^rebentou a cachoeira», isto é1, começam a correr as
águas da região encachoeirada. ,E' essa a época peiordo
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Trombetas, porque é a em que não só as oachoeir,as
trazem as águas pestilenciaes das cabeceiras, acarreta-
das pelas enxurradas, como os lagos e igaVapés, des-
pejam no mesmo as suas águas. Tive occasião de notar
que em muitos pontos no encontro das duas águas um
cheiro pútrido rescende. Quanto a mim, a causa toda
das febres.são os numerosos reservatórios d'aguas mais
ou menos estagnadas e a accumulação de matérias ve-
geta es e anima es , que as águas nas enchentes e vacantes,
levam comsigo. O apparecimento em diversas épocas do
anno em um ou outro lugar, assim como a permanência
em outros, é devido á mesma causa. Aqui grandes
chuvas extemporâneas, alü a duração, o deposito d'aguas
que não puderam seccar. (1)

Feito este rápido estudo sobre O rio Trombetas,
concluindo só peço desculpa pela imperfeição deste tra-
balho, porque o meu pouco saber e a pressa com que
foi feito pela necessidade que tinha de dar conta ao
governo imperial, não permittiu mais.

A seguinte tabeliã dá as principaes distancias do rio
em milhas inglezas de 20 ao gráo.

DISTANCIAS DO RIO TROMBETA

De Óbidos á foz do rio Trombetas —
Da foz do rio Trombetas a Maria The-

reza
Da Maria Thereza ao lago Paru
Do Paru ao Kirikiri
Do Kirikir i ao Itapicurú
Do Itapicurú ao Gachúiry
Do Cachuiry ao Sapucuá
Do Sapucuáao lago Caypurú
Do Gaypurú ao Gumiiiá..-
Do Guminà ao Bata tá ,
Do Batata.ao lago Mura (ponto da ex-

ploração de Parahybuna dos Reis)

6 1/2 milhas.

5 ditas.
2 1/2 ditas.
l di ta .
1 1/2 dita.

11 ditas.
2 ditas.
7 ditas.

101/2 ditas.
131/2 di tas .

16 ditas.
uhl __ €

77 ou 25 2/31. t

(i) Em alguns affluentes do Amazonas«é infallivel - t
sezões bebendo água do rio', o que se não dá pelo uso das . ahias
de cacimba coadas «as áreas das margens; esse simples filtro as
purifica. *

«v.l
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Do lago Mura ao Aripecú 3 milhas.
Dó* Aripecú ao Juquiryuaçú 7 ditas.
Do Juquirysiacú a Tapagem 26 ditas.
Do Tapagem aos baixos de área 8 ditas.
Dos baixos ao Laranjal 18 ditas.
Do Laranja l a Cachoeiras 3 ditas.

65 ou 21 2/3 I.

Total 142 milhas ou 47 léguas e 1/3 náuticas.
r*

Óbidos, 13 de Abril de 1874.—/. Barboza Rodrigues.
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